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TELEGRAMMAS
Londres, 26 de Junho.

O parlamento inglez adiou as suas
sessões para o dia 6 de Julho pro-
ximo.

Lisboa, 26 de Junho.
Chega-nos a noticia de terem os

denodados viajantes Capello e Ivèns
atravessado de novo o continente afri-
cano ; trazendo de sua viagem riquis.
simos dados para a sciencia e para a
historia.

Londres, 26 de Junho.
ForSo elevados a membros da ca-

mara dos lords os conhecidos ban-
queiros Nathaniel do Rotsehild e Ba-
ring.

NEGOCIAÇÕES DIPLOMÁTICAS
A NGLO-RÜSSAS

Das negociações entaboladas e
cujo termo pacifico está de ante-
m&o previsto, Meruchah—Zulfi-
car fica fazendo parte dos domínios
do Emir do Afghamistan, con-
cessão feita por ordem do mounr-
cha da Rússia.

Mas o csar admittindo esta
clausa das contra-propostas in-

glezas com apparente generosida-
de, nada cede em vista do muito

que recebe em troca.
Com effeito, se Meruchah-Zulfi-

car, próxima da fronteira persa,
fica pertencendo ao Afghamistan,
a Inglaterra cede á Ruissa em
troca de tfto insignificante con-
cess&o todo o território conquiatado

pelo general Komaroff, qne com-

preheude toda a extensão que co-
meça no oeste Saraks a Elbirin-
Kir, ao longo da fronteira persa,
e do leste do Iman ás proximidades
de Meruchah.

A capital destes territórios an-
nexados a Rússia, será Peujdh.

Gomo se vê, a graude potência
moscovita fez a partilha do lefto.

Quanto a Inglaterra devo estar

satisfeita, porque por uma tan-
gente apparentemente honrosa,
evita as conseqüências de uma
guerra que n&o podia deixar de
s-r-lhe fatal.

CRIME MYSTERIOSO

Pelo meritissimo juiz de direito
da comarca Dr. Fernandes Torres,
forao pronunciados Manoel Fer-
reira Dias e José Ferreira Dias,
como indiciados autores do assas-
sinato de José Pinto de Oliveira,
e estfto recolhidos á cadôa. '. - -

SOCIEDADE BENEFICENTE
DE JUIZ DE FQ.íA

LEILÃO DE PRENDAS

ForSo offerecidas mais as se-
guintes pelos Srs. :

Alfredo de Carvalho, 1 porta-
retratos.

Roberto Mazzini, 1 copo de via-
gem.

Jo&o da Costa Soares, 1 cachim-
bo de espuma.

.Álvaro T. de Paula, 1 commada
para boneca.

Pede-se a todas as pessoas que
quizerem concorrer com suas of-
fertas, o favor de as mandar ao
procurador da sociedade, Josó
Pinto Corroa, k rua Halfeld n. 15.

O tribunal da relação do lis-
tricto julgando no dia 23 a appel-
laçfto n. 1041, de Juiz de Fora,
reformou a sentença do Dr. juiz
de direito desta comarca e decla-
rou valida a carta de liberdade
concedida pelo coronel Antouio
José de Macedo Moura aos seus
61 escravos.

O NOSSO CAFÉ

Lemos na Gazeta Diplomática :
Sob a direeç&o do conde de

Villeneuve, enviado extraordina-
rio de Sua Magestade o Impera-

dor do Brazil,' a secçao - brazileira
da exposição universal de Anvers
é, das secçõos estrangueiras, a
única completamente- "prepír"Süa e
digna de ser visitada.

Acha-se ua aW direita do pa-
lacio, a poucos passos da sala das
festas, manufacturas de pnnnos
vermelhos, franjados de ouro, ten-
do o nome do império americano,

que decor&o a entrada do salão or-
nada de tropbéós com as cores bra-
zileiràs e florOes, onde lè-se em re-
levo, em um fundo dourado, o
nome de vinle províncias.',

• Das bandeiras e brílzOes desta-
c&o-se os diplomas obtidos pelos
cafés brazileiros nas differentes

¦ exposições realizadas nestes nlti-
mos anuos no mundo inteiro, gra-
ças á iniciativa do Centro da La-
vonra e do Commercio, do Rio de
Janeiro, poderosamente coadjuva-
•da pelo governo brazileiro e por
seus. representantes diplomáticos
c agentes consulares na America.

Duas mil variedades de café do
Brazil íigur&o na exposição dAu-
vers ao lado dos fumos, charutos
e cigarros da Bahia, Minas e Rio
de Jauoiro o de assucar bruto, re-
finado e crystalisado ; da cora do
caruauba, do essências, mineraes,
drogas, tecidos de 1&, de algodão ;
mate e vários outros produetos da
industria.

GUARDA NACIONAL

Por decretos de 20 do corrente,
for&o nomeados para a guarda
nacional desta provincia :

Comarca do Parahybuna :
Tenente-corouel commandante

do 19° batalhão da reserva, o
major Bernardo Marianno llnlfeld.

Comarca do Serro :
Coronel commandante superior,

o teueute-corouel José d'Avila
Bittencourt.

Commandante do 43" batalhão
de infantaria, Caetano Lopes de
Figueiredo.

Comarca do Rio Prelo :
Tenente-coronel commandante

do 20* batalhão da reserva, o
capitão Francisco Theodoro da
Cunha. '

Comarca de Ifatiaya :
Gapit&o quartel--mestre do com-

mando superior, João Hilário
Grellet.

Foi concedida ao Coronel baiílo
do Serro, a exoneração qno ped;o
do cargo de Com mandante .supe-
rior dn comarca do Serro.

Acha-se enfermo e de cama o
nosso illustre collega, redactor do
Paiz, o Si-. Quintino Bocayuva.

MLRCADO DE CAFÉ
As vendas de café no dia 2o',

na Corte, forão do 4,392 saccas.
Co ia-se -.

Qualidades
Lavado . .
Superior e fino
1' boa. . .
Primeira . .
Regular . .
2" boa. . .
2* ordinária .

Por arrobas
GÍÍSíiO a 85ÍÜOO

Nominal
6$0u0 a C$800
6#-200 a (W400
íiííOO!) a Ü7Í0OO
livMOO a £i?H00
4ÍÍ500 a 4pü0

J?or kilos
403 a ÍJSti

Nominal
449 a 403
422 a 43o
381 a 401
347 a 307
300 a 320

Lavade. .
Superior o fino
1* boa. .
Primeira .
Regular .
2" boa. .
2* ordinária .

listado do mercado, na Côrle,
ostavol.

Idem cm Santos, firmo.

AOS CRIADORES

E' de .sna utilidade o

que extraiamos de um jornal, sob
o titulo de — meteorismo :

« O gado que vai ao campo
pela manha cedo, Cume muitas
vezes hervas molhadas pela chn-
va, ou cobertas de orvalbo, os

SB9

bois, as vaccas, os cavallós ; os
burros, o.s carneiro.-', padecem j or
i.s.so de uma doença, chamada
« meteorismo », quo consiste em
uma grande iniorae.scencia do
ventre, muitas vezes a ponto de
n&o poderem andar e quando che-
g-&o a isso, fazem cegamente.

O meteorismo é devido k for-
maçfto de uma grando quantidade
de gaZ".s qne se desenvolvem uo
ventre, e enchem o animal como
uma bexiga reph ta de ar.

O reme iio — infallivel — para
curar esla doença, consiste em
dar ao animal uma p iquena quan-
tidade dt! agua misturada eom
uma colher de — amoníaco — ou
alcali volátil se fôr boi, vacca,
burro e cavallo, e com meia co-
lher se fôr carneiro.

(Entre nós temos visto remédios
os mais bárbaros; — introduzi-
rem tiç&o na orelha do animal,
derramarem água f rveudo sobre
o ventre e oolrns selyngerias iden-
ticâs que a maior parle oas vizes
occasiun&o a morte.)

Um quarto ile hora depois de
bebido o remédio, o animal desin-
cha rapidamente e fica completa-
mente curado. »

No dia
un cidade

provincia,
Ribeiro.

0 do corrente, falleceu
da Leopoldina, nesta
Ernesto Vidal Leite

agraciada a im -foi
^°!>es r.''" O'1'ivei.-a,

é L niza

condenam ik

á pena de 20 atinos de pri.i&o com
trabalho e sei viço análogo ao sexo,
em virtude de accord&oda relaç&O
da côite, que reformou a sentença
do jury de Minas Novas, nesta

provincia, que a condemnara a

pris&j perpetua, por crime de ho-
micidio.

Falleceu na cidade do Caran-

golla, o pliarmaceutico Alfredo
Gustavo do 1'i'iho.

Na Áustria Hungria, incen-
diou-se no dia 16 de Abril deste
anuo, a cidade de Wiznitz, cuja
população excedia de 0,000 almas,

FOLHETIM

MANFREDO
POR

EDM0ND AB0ÜT
( Continuação )

No dia seguinte, mesma affluencia no tri-
bunal. O advogado do marqnez Gerard fal-
Iou muito e fallou bem, sem esperanças de
ganhar a causa. Manteve as suas conclusões
pela fôrma, mas como quem estimava muito
obterá quarta parte do que pedia. Manfredo
replicou em poucas palavras, a tréplica do
adversário foi insignificante. O interesse con-
centrava-sejeada vez mais no procurador geral
o Sr. Sóbert. Sabi&o que se tinha mostrado
favorável ao filho Vauliguon ; n&o se suppu-
nha que a eloqüência de Manfredo tivesse
sido sem effeito sobre as suas prevenções ;
sabi&o que era honesto e consciencioso, mas
de uma imparcialidade que chegava ás vezes
k irresoluç&o.

A's quatro horas, o Sr. Sébert declarou que
em vista da hora adiantada e da importância
da causa, pedia adiamento para as conclu-
soes do ministério publico. O presidente le-
vantou a sessão e todos se retirar&o murmu-
rando um pouco.

Quando Manfredo chegou em casa, achou
em cima de uma mesa um despacho telegra-
phico tfssim concebido :

« O ministro da justiça ao Sr. conde Man-
fredo de Gartieres.

« Tenho a satisfação de lhe commuuicar
que um decreto promulgado por proposta
minha, em data de hoje, o nomeia procura-
dor geral no tribunal de Grenoble. >

Decididuraente o ex-condiscipulo do Sr.
de. Mondrevilla tinha boa memória. Recor-
dara-se até de um ponto esquecido havia
duas- geraçOes pela familia Manfredo.

O avô paterno de Tiago era conde do im-
periój o rstivera em suas mftos tornar o seu
titulo hereditário erigindo em íuaioral uma
terra de dez mil francos de rendimento ; mas
para substituir perpeluaraente um terço da
sua fortuna, aquelle homem honrado'teria
sido obrigado a despojar quatro filhos dos
cinco que tinha. Eis ahi porque Tiago e sen
pai chamarfto-se- Manfredo sem mais nada.

Gartieres era o nome de uma pequeua pro-
priedade conservada na familia e que perten-
cia a Tiago. Tres ou quatro Manfredo, entre
o XV e XVIII século tinhflo juntado Gartie-
res ao seu nome para se distinguir dos Man-
fredo de Bois-Vizille e dos Maufredo de
Jauboef, hoie extineto.-'.

Só o Sr. de Mondroville podia ter dado
essas informações ao ministro ; aquelle bom
velho, um pouco cheio de si e do sna fidai-
guia, indignava-se muitas vezes por ver que
Manfredo, apezar de nobre, n&o tivesse um
titulo.

— Ora, respondia Manfredo, um titulo

qualquer que ello fosse, uao valia mais do
que o meu nome.

Repetira isso por inais de vinte vezes, e
sempre na sinceridade da sua alma ; mas
agora que tinha o titulo e o nome diante de
si, agora que lia o relia no telegram mu do
ministro as cinco palavras: o conde Manfredo
de Gartieres, parecia-lhe que o todo formava
naturalmente uma harmonia majestosa, e
que seria um crime de lezn-gra tideza tirar-
lhe a menor syllabã! E>sa contemplação o
fazia crescer aos seus próprios olhos ; a idéa
de uma vantagem superficial, exterior, de-
vida aosserviços prestados por um morto
e k benevolência de um ministro lhe fez
esquecer por um um momento o seu verda-
deiro merecimento e esse successo ainda re-
cente que só devia a si mesmo. Todavia,
como nfto era nenhum tolo, essa embriaguez
durou pouco; quiz conhecer-lhe a causa.
Desceu ao fundo do seu. coraçfto e achou, o
que? O vago sentimento da attracç&ó que
um titulo exerce sobre as mulheres, o pezar
de nao ter sido cond<i de Gartieres aos trinta
annos : era pensar om Margarida. Elle nao
disse comsigo : « Agora estou nu caso de
offerecer-lhe um nomo tao brilhante como o
do seu pai ou do seu primeiro marido. »
Occupado como estava com a linda viuva
nfto se confessava que a amava, on, se o
confessava ás vezes, era com o firme propo-
sito de vencer-se e de respeitar uma crealura
leal que nfto podia ser sna mulher. Nfto ad
mittia a hypothese de nm casamento com
essa cliente que lhe devia tudo : a sua deli-
cadeza e a sua dignidade lhe fechav&o as

perspectivas do futuro ; mas encontrava um
amargo prazer em construir mil castellos em
Hespanha no irreparável passado.

O seu scismar foi interrompido no melhor
momento por um bilhete de Margarida :
« Meu caro primo, escrevia ella, nao teria o
prazer de agradecer-lhe hoje? » Reflectio
que HUidü mal leito desdenhar os elogios que
devi&o ser os seus únicos honorários, e diri-
gio-se inimediatamtiiite á casa de Margarida.

Polyxeni'1, dissd ello ao entra , anuuu-
cie o Sr. procurador geral.

E' uma caçoada ?
W a verdade, minha (ilha.
Nao noto porém differença alguma no

senhor I Emfim já que assim o quer. O Sr.
procurador geral !

A essas palavras, houve graude reboliço
na pequena sala, depus um profuudo sileu-
cio. Manfredo chegava na occasiao em que
lá vse achav&o muitas visitas, e a. chegada
do procurador geral em casa de uma deman-
dista era cousa nunca vista em Grenoble.

Como I exclamou Margarida, é o se-
nhor I Polyxe.nia esta louca 1

Ella diss-í a verdade. Recebi a minha
nomeação ao sahir da audiência.

Rodearao-uo para o Cumprimentar.
Assim, pois, perguntou a Sra. ie

Moutbiiiml, nfto advogará mais?
Nunca mais, senhora.

E se. essa noticia tivesse chegado h m-
tem de manha,n&o teria podido dt.feuder-m ¦¦?

— Como advogado, ufto.

(Contiaús.)

I
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sem quo houvesse meios de ata-
lhar o incêndio, considerando-se a
rui nu completa.

O governo de Portugal de-
clarou infeccionados de cholera-
morlms todos os portos hespa-
nhóes do Mediterrane ), incluindo
os das ilhas Baleares, e declinou
sus]ieitos todos os do Atlântico.

Ordenou quirentena de sete
dias para todas as procedências
da Hespanha por viu terrestre,
quando os viajantes não provai em
por attestado consular que vèm
d. localidade indomne ; e obser-
vaç&o por 24 horas ás procedeu-
cias de localidade iudemne, no
caso do portador do attestado con-
sular alli ter permanecido sem iu-
terro pçfio cinco dias anteriores
ao da sua entrada em Portugal.

REPUBLICA ARGENTINA
Rebentou uma revolução em

Corrientes por ter o vicepoverna-
nador mandado prender o segundo
commandante da gnarniçao.

A tropa sublevou-se, tirou do
"cárcere o preso, cortarão o tele-
grapho e tôm fuzilado vários ci-
dadãos.

O presidente da Republica dc-
clarou que fará invadir áquella
província por tropas nacionaes.

Do governador de Corrientes
nada se sabe. O governo reúne
forças para as fazer marchar con-
tra Corrientes.

Os suçcessos de Corrientes forfio
transmittiilos pelo telegrapho a
Londres, onde causarão nova baixa
nos fuudos argeutiuos.

Um rapaz de 19 anuos precipi-
tou-se ultimamente, em Pariz, do
alto da ponte de B.llun;.ourt sobre
o rio Sena. Eslava prestes a pere-
eer, quaudo a Sra. Carré, empre-
gada no estabelecimento de banhos
frios, descobrindo o desgraçado
que ia desapparecer, se atirou â
água, conseguindo salvar o des-
venturado com o auxilio de alguns
marinheiros que chegarão depois.

A corajosa mulher que conta jà
grande numero de salvações, foi
calorosamente felicitada.

Fl.ATl.I<.lDKF ,no'

Aigleville, em França, foi thea-
tro do um crime horroroso quanto
possivel :

« Um rapaz de 23 annos matou
o irmão, criança que apenas tinha
10 annos de idade.

Depois do varias negativas, o"malvado confessou o seu crime da
seguinte forma :

Estava escrevendo no meu quar-
to, quando Alexis se appioxi-
mou, pondo-se a zombar da mi-
nha ortliograpliia ; enfureci-me, e
agarrando de uma faca, cravei-
lh'a no pescoço. O sangue em-
hriagou-me, euloqueceu-me.

Despi Alexis e com a mesma fa-
ca abri-lhe o peito e o ventre. Ar-
ranquei-lhe os intestinos e atirei-

'os 
para o lado, cortei-lhe a cabeça

e as pernas... Que sei eu... nao
via senão sangue... »

Ora vá lâ uma pessoa rir da
orthographia dos irmãos que¦Deus lhe deu I

LITTERATORA
©s canioí. de Selma

POEMA DE OSSIAN

( Traducção livre )
{ Continuação)

Ryno

Os ventos e a chuva cessarão ;
o dia que jâ vai em meio está
calmo ; ns nuvens despersas voilo
nos ares ; a luz inconstante do lu-
miuoso astro deslisa-se fugitiva
sobre as verdes colunas ; a tor-
rente da montanha despenha suas
turvas águas sobre as pedrinhas e
conchas du valle.

Teu sussurro me encanta, ó
torrente ; mas a voz que ouço é
mais doce ainda ! E' a voz de
Alpino que chora aquelles que jâ
nao vivem. Sua cabeça verga sob
o peso dos annos ; seus olhos in-
hammados e amortecidos estão
banhados de lugrymas.

Alpino, criança dos concertos,
poi que te vejo, só, sobre a silen-

ciosa coluna ?—Porque gemes tu.
como o vento uas florestas ? Por
que suspiras como as vagas nas
praias solitárias ?

Alpino
Meus prantos, ó Ryno, sÊto pelos

mortos e minha voz enrouquecida
saúda os habitantes do túmulo.
Tu vives ainda, ó mancebo ! e
por teu portu gmagestoso e ele-
gante, ós o mais bello íiiho das
planícies. Mas c-ihirás também
como o illustre Morar ; o estran-
geiro sensível e compas.-ivo virá
sentar-se e chorar sobre o teu tu-
mulo. Tuas colliuas luto te conhe-
cer&o mais, e o teu arco inven-
eivei ficará para sempre desarma-
do em tua habitação.

O' Morar ! lu eras ágil como o
gamo da collinu, terrível como o
meteoro inllammado.

A tempestade era menos funesta
que a tua cólera. O raio brilhava
menos ao reboar na planície que o
teu gladio na peleja I Tua voz
assernelhava-so ao fracasso da tor-
rente depois da tempestade, ou ao
éco ameaçador do trovão que se
annuncia ao longe !...

Mais de um heroe siiccuuibiif-0
aos teus golpes, e o fogo de tua co-
lera reduzia a cinzas os guerreiros
inimigos I... Mas quando volvias
dos combates, teu semblante era
meigo e suave I

Assemelhavaste ao sol depois
da tempestade, k lua no silencio
das noites do estio : teu coraçílo
era calmo cmno o seio de um lago
quando os ventos estão mudos nos
ares...

Hoje dormes no asilo estreito
dos mortos.

Com tres passos meço o e.qiuço
que to encerra, ó heroe que foste
tao grande !

Quatro pedras cobertas de mus-
go sao o unico^monumento que
te recommenda â memória dos ho-
mens ; uma arvore que tem ape-
nas uma folha, uma relva cujas
bastes estilo seccas, balouçutido ao
sopro da brisa ; silo as únicas
indicações do teu túmulo poderoso
Morar I

O' jovem o valente Morar, é
pois verdade que já uao existes ?

Quem é esse voneravel ancião
que catijdnha paru nós apoiado ein
seu bastão '. A idade eucaueceu
seus cabullos ; seus olhos estão
ainda vermelhos e humidos das
lagrimas que verterão ; a cada
passo vacilla... E' teu velho pái,
ó Morar I teu pai que não tinha
outro filho varão além de li...
Ello otivio fallar do teu valor nos
combates e da fuga dos teus ini-
migos.

Porque uao lhe constaria tam-
bem o teu fatal dis tiu o ?

Chora, pai desafortunado, cho-
rui teu filho nao te ouve mais:
aeu somno é profundo, e sua bella
cabeça repousa uo seio da terra.

¦ Morur mio te escutu mais : n&o
dospertará á voz de seu pai.

Quando""virâO os raiosmatutinos
dissipar as sombras do túmulo .

Quando lindará o longo dormir
de Morar ....

Adeus para sempre ó valeute
dos valentes ! herói, invicto, o
campo dus pelejus jutnais tornará
a vèr-te ; a sombra das florestas
nao seiá mais reverberada pelo
brilho de tua armadura; e n&o dei-
xaste um filho para recordar a
tua ineuiuria 1

Mas os cantos de Alpino salva-
rá. teu nomo do esquecimento ,
os séculos vindouros conhecerão e
repetiráO tua gloria, porque o
nome de Morar u sua gloria serão
eleruos I

leveo astro luminoso desponta e o
Vapor desfaz-se.

Pura que pois essa tristeza, ó
chefe de Gòrmar ? »

{Continua).

Ao doce canto de Alpino, às
saudades despertar&o em nossos
peitos ; mas o suspiro mas dolo-
roso e profundo partio do coração
de Arminio.

A imagem de seu filho ceifado
pela morte, na primavera dos
aunos, desenhou-se em seu pen-
sameuto.

Coruiur, o cbefe, estava junto
do ancião.

« Armiuio, disse-lhe elle, por-
que choras?

Us cantos do bardo assim te eu-
triatecem ?

A suave melodia dos cantos en-
teruecem e eucant&o nossas almas:
sfio como os vapores que se eiev&o
do seio dos lagos e se derrain&o
nos valles sileuciosos : as flores
orvalh&o-se durante a noite ; mas

HISTORIA
fl... líhertado->c.s d» j.ovo ou

o herói!....» eâv.eo eni
aeçíío.

JOANNA l)'AI.C POU A. OE LAMAlíTINK

Traducção (1)

XXXV

Esta agonia da alma e do corpo
augmentava-se como o seu capti-
veiro.

As leis da guerra e da cavai-
lariu, seu sexo, sua idade, sua
bel!,!..,. a. candura o a huraani-
dade qua sempre mostrara ca vi-
ctoria, o escrúpulo mesmo que
sempre tivera de derramar sangue
uos combates, a pureza de seus
costumes, a .sinceridade de sua fé,
tudo isto devia garantir-lhe as
inun unidades, a piedade e o
respeito devidos ao guerreiro que
se rende e muito mais quando
esse guerreiro era representado
por uma mulher que era u admi-
ração e o entretenimento respei-
toso dos campos.

Seria uma infâmia atroz indi-
gua de um cavalheiro entregar
ou veuder a um outro os prisio-
neiros entregues á sua discrição,

A hospitalidade forçada da pri-
silo era tao sagrada como a do lar.

O Sr. de Ligny, a quem Joanna
d'Arc ren dera-se, respondia por
sua prisioneira perante o uso e
perante a honra.

Nao lhe era pormittido, segundo
as leis e segundo os costumes da
guerra desfuzor-se de Joanna sen&o
em resgate se a França lh'o pro-
propnzesse.

Ligny, porém, dependia do Sr.
de Luxemburgo, de quem era
vassallo e cujos domínios oecupa-
va ; tinha pois interesse era lisou-
geal-o. O muior presente que podia
fazer ao duque de Luxam burgo,
alliado do duque de Borgonha,
para captar-lhe as sympathias,

calvário. Cauchon por principio
e por iutetesse vendera-se á causa
inimiga até á alma.

Elle ousou propor ao duque de
Borgonha que lhe entregasse a

prisioneira mediante um preço
que estabelecia : « Posto que esta
mulher uno deva ser considerada
prisioneira de guerra, dizia elle,
contudo para recompensar aquel-
les que a tem presa e a còhser.Váó
em boa guarda, o rei (ora o rei
inglez dos parisienses') ha por bem
dar-lhes seis mil francos (sommu
considerável nesse tempo), e ao
bastardo, que :t prendeu, uma
renda de trezentas libras. »

O Sr. de Luxemburgo nao ou-
sando resistir ao desejo secreto do
duque" de Borgonha que estava

-sob a pressão (los iughzes, nem á
universidade org&o da opinião
publica e muito mem s á inqui-
siçfío, orgflo da egrégia, ced^u^
máu grado seu á estas influencias
reunidas, enviando Joanna á iu-
qui.4ç&o. Crime collectivo sem du-
vida, cuja vergonha, posem, cabe,
toda inteira h França pela sua
ingratid&o.

(Continua )

era eutregar-lhe o gênio tutellar
de Carlos VIL

Depois de ha var enviado Joanna
para um dos seus custellos, perto
da Pircardia, eutregou-a ao Sr.
de Luxemburgo. O duque de Bor-
gouha a disputava já ao duque de
Luxemburgo : mas a inquisição
de Pariz a reivindicava de ambos,
pressurosa por ixpurgar a terra
cóm o sangue destu victima, cujo
unico crime uos olhos du inqui-
siç&o,- ulliuda á usurpaçao, era., o-
seu patriotismo.

« Usando dos direitos do nosso
ollicio, escrevia o vigário geral
da inquisição aos homens do
duque de Borgonha, requisitamos
instantemente, e aceresceutare-
mus, em nome da lé e sob as
penas do direito, que nos invieis
presa, perante nós Joanna, aceu-
sada de crime para ser processada
pela sauta inquisição. »

O Sr. de Luxemburgo, apesar
de estraugeiro, loi menos cruel
que os compatriotas da heroína.
Êuviou-a para o seu castello do
Beaurevoir, onde as senhoras de
sua familia moslrar&o-se para com
ella dóceis e compassivas.

A universidade de Pariz, cobar-
demente aluada da inquisição con-
tra a infeliz o innoceme victima,
a poiada pelas canas imperativas
e ordens expressas da do geral da
inquisição, escrevia ao Sr. de Lu-
xemb irgo :

— « Com effeito, ao juizo de to-
do bom catholico, n&o ha lembrau-
ça de tamanho desacato a santa
fé, nem de t&o enorme perig'o á
causa publica tieste reino : seria
uma falta imperdoável se tamanho
delicto ficasse impune. »

Ve-se em todos os tempos os
ódios dos homens obseurecerem a
justiça dos juizes, e que uem os
titulos nem as funcçO-S sacerdo-
taes preservao os corpos políticos
destas detestáveis adulaçOes aos
partidos.

O Sr. de Luxemburgo resistia
ainda ; mas a universidade e a
inquisição invocarão a autoridade
do bispo de Beauvais, homem
feroz e phauatico, cujo nome era
Cauchon. Foi elle o Caiphaz deste

1 (1) Vid. Pharol n. 140.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Ao âllm. Sr.. __>_.•. Antouio

__Iuu.es tfHitlvilo •Btiuior
AGRADECIMENTO

O abaixo assignado, victima de
ura estreitamento de urethra, ha
mais de HjYo annos, tendo recor-
rido ao ür. Galvao,' cerca de dous
mezes, acha-se ' hoje completa-
mente restabelecido desse terrível
encommodo que tanto o flagellava,
divido ao processo operatorio em-
pregado pelo disliuclo jovem cli-
nico,

N&o podendo faltar ao sagrado
dever de gratidão deixando de vir
á imprenso, pharol da opinião,
manifestar os meus sinceros agra-
decimento ao eximio operador que
t&o humunitaria e 'desinteressada-
mente soube conhecer o meu mal,
e debelal-o c im tanta proficiência,
solicitude, que muito o recom-
menda a estima publica, e a hu-
manidade soffredora.

Queira S. S. desculpar, esteseu
cliente, se com esta exigua prova
de gratidão, filha dos meus senti-
mentos cordiaes, possa ofieuder a
sua reconhecida modéstia.

ANTÔNIO FlíUNANDES JuNIOU.

Juiz de Fóra, 25 de Junho de
1885.-- (8G7-1

Capella dc $. Pedro

A commiss&o dus obras du ca-
pella de S. Pedro da ex-colouia
de D. Pedro II, bem como os
actuaes festeiros comiiiunic&o ao
publico que no dia 29 cautar-se-ha
a primeira missa nesta-capella,
que será celebrada pelo Revd. pa-
dre Felix Brandi.

Havendo também ladainha nos
dias 28 e 29, assim como leilão e
fogos de artificio.

.A commissão, pois, e os fes-
teiros actuaes convidao' a todas
pessoas que queirao abrilhantar o
acto com sua presença, concor-
rendo também Com suas offertas
pura continuação do leib.o em be-
ueficio das obras.

Uraa excellente banda de raiisi-
ca tocará duraute os leilO.s e fes-
tejos.

A' commissão c festeiros.
Juiz de Fóra, 25 .."Junho de

1885. : :¦¦¦¦' (856—1

INDICAÇÕES ÚTEIS

© I. r. José Cesario Mou-
teor» da .«.ilvu, tem o seu con-
sultorio medico-cirurgico era Ma- .
thins Barboza.

Especialidades :— Moléstias ule-
rinas. .

Açode a chamado* a qualquer
hora do dia ou da noile. 831 -f-
«Mnar_Mn_—————¦—

A IN NÚNCIOS

4 praça
Antônio Yung, participa apra-

ça que no dia 30 do corrente, ces-
sao us transacçOes de sua firma
particular, entrando a mesma era
liquidação e o passivo e activo da
mesma a seu cargo.
If.liiiz de Fóra, 27 de Junho de
1885.— Antonio Yung. (872—3

João Yung, participa aos seus
freguezes e amigos qua continua
com o mesmo ramo de negocio de
carne verde,-debaixo da firma de
Jo&o Yung & Comp. e espera me-
recer a confiança, sempre dispen-
sada a firma transada.

Participa mais que no dia 1 de
Julho em diante fornece carne de
superior qualidade apreço de 240
rs., por kilo, a dinheiro á vista.

Juiz de Fóra, 27 deJnuhodo
1885, (873—3

Bl»r. JJ. !F. de Oliveira,
medico operador e parteiro.—Con-'
soltas dus 10 ás 11 horas da ma-
nhã, nas terças-feiras e sabbados,
ua pharmacia do arraial do Espi-
rito Santo; residência, estação
das Bicas. ,. .. 

' 
(6

QSaul Alves, cirurgião.den-
tista, formado pela faculdade de
medicina do Rio de Janeiro, faz
todo e qualquer trabalho com-
poteule á sua profissão, no seu
gabinete na rua dá Imperatriz,
das 7 horas da manha ás 3 da
tarde.

_Lcoj.oldo A. dc Miranda,
soliciCudor. — Residência na
rua do Botanagua, perto da ponte
do Halfeld.
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30053.000
Fugirão ao abaixo-assignado,

os escravos seguintes :
IV* Estevão, crioulo, natural da

Bahia, côr preta, rosto comprido,
sem barba, muito alegre e tem
uma duvida nas cadeiras quando
anda.

2.° Carlos, africano, barbado,
tem falU de dentes na frente,
muito cantador, idade de 30 a:40
anuos, pouco mais ou menos, foi
comprado a Felismindo.

3." JoSo, pardo, principiando a
fallar, tem pannos iiò ' rosto, é
franzino de corpo, traja bem, tem
as pernas meio arcadas nas coxas
e tem de 20 a 25 annos de idade.

4." Felismindo, africano, ren-
dido das verilhas, barbado, falia
gros. a, foi arrematado ná praça
do fina'Io José Antônio Henrique,
idade 40 a 50 anuos ; estão fugi-
dos desde Maio de 1884.

5.°. Benedicto, crioujo, natural
da-Bahifi, uiiiito al.grel falia bem,
andar desembaraçado, olhos vivos,
rosto redondo, n&o tem barba,
traja bem e tem de 30 a 35 annos
de idade.

O abaixo-assignado paga fpor
cada um delles, a- quem apreheu-
del-os e trouxer na estuçao da Ser-
rar ja a quantia de lOOjJOOO.

O crioulo Benenicto fugio no
dia 25 do corrente mez.

Serraria, 26 de Junho de 1885.
— José Lopes de Pontes Júnior.

-(870-3

Lohse Migraine crayon
Remédio absolutamente efflcaz

coutra a . nchaqueca, dores de ca-
beca nervosas e rheumatismo.

Excellente preservativo contra
as mordeduras de insectos.

Veindc-se em casa de
Brandi.
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ALUGA-SE
uma casa na rua do Commer-
cio, com commoJoa para familia ;
quem pretender dirija-se á rua do
Espirito Santo, em casa do Sr.
João Luiz de.Carvalho. (843—24
¦¦¦¦ i ¦¦ — ¦ ... i i. ¦

Plisses
finos e modernos.

Ein casa de F. Baptista de Oli-
veira <__ Comp. (739 -f-
fy i . -—n ¦¦ '¦¦ i' i-i-Pii i IM.» ¦ ¦¦ ¦ ¦¦¦¦«,- - — —

Aluga-se
um ehalet no largo do Riachuelo.
Informa-se na officina de Frede-
rico Win ter, (851—3

RIQUÍSSIMOS
filós rendados para enfeite.

Em casa de F. Baptista de Oli-
veira &Corap. (726 +

PBTROLEOTRINA
Este poderoso remédio, é de um

miraculoso effeito para combater
rheumatismos chronicos e agudos,
dores sciaticas o toda a qualidade
de nevragias, e dores de deutes.

Vende-se na casa Brandi.
(847 +

Sobretudos
de casemira para homens c me-

ninos.
Em casa de F. Baptista de Oli-

veira & Comp. (735 4-

Completo
sortimento de meias para homens,

senhoras e meninas.

Em casa de F. Baptista de Oli-
veira &_ Comp. (729 -J-

VELLUDOS
de seda de cores.

Em casa de F. Baptista de Oli-
veira & Comp. (727 -f-

1 de Junho
A' livraria e loja de papel do

Pharol

CHEGOU!!
E

VENDE-SE

500A RS.
o nuiüero da verdadeira

II1 PAUS
DE

1 DE JUNHO DE 1885
Com flgurinoB colloridos

Recebe assignaturas a 11$000 por
anno.

te Rua Hulfeld te

Sò a dinheiro â vista
Aço para brocas, a 600 rs. o

kilo ; em casa Brandi.

Camisas
brancas de linho e de algodão de

cores para homens e meninos.
Em casa de F. Baptista de Oli-

veira & Comp. (731 -f-

Lãzinlias
de cores para vestido.

Em casa de F. Baptista de Oli-
veira & Comp. (738 -f-

LOTERIAS
Em o kiosque do largo M;inici-

pai encontrarão os freguezes de
loterias, os bilhetes seguintes *.

I)« 500:000]} para Setembro, de
30:000$ e 20:0008 para todas as
semanas, de 50:0008 e 24:000)}
de Pernambuco.

Vende-se de todas por preços
sem rival. (861 — 3

grande"
variedade em brinquedos para

criança.

Em casa- de F. Baptisla de
Oliveira & Comp. (723 +

I
®

O AGRIMENSOR

JOSÉ ANTÔNIO ALVES

Escriptòrio, rua de Santo An-
tonio, Chalet.

Juiz ao Fóra (41 + )

Superiores
extractos de Lubin, Pinaul e

Piver.

Em casa de F. Baptista de
de Oliveira. (625 +

AZEITE
de caroço de algodão, próprio para
lamparinas ; na casa Brandi.

Superiores
sabonetes de Lubin e Pinaud.
Em casa de F. Baptista de

Oliveira & Comp. (624 -f-

Lindas
rendas e tiras hordadas.

Em casa de F. Baptista de Oli-
veira & Gomp. (728 —

QUEIJO SÜISSO
de superior qualidade ; na casa
Brandi.

Grande
sortimento de chalés de malha

de la.

Em casa de F. Baptista de Õli-
veira & Comp. - (730 -j-

GRANDE
e deslumbrante sortimento .de ob-

jectos de fantasia para presente. .

Em casa de F. Baptista de
Oliveira & Comp. (722 +

MAGNÍFICOS
enxovaes para casamentos e ba-

ptisados.
Em casa de F. Baptista de

Oliveira & Comp. (721 +

Aluga-se
Uma preta que lava, omgomma

e cozinha o trivial; trata se na
rua Halfeld d. 10. - (868—3

LIVROS DB SORTES
para as noites de S. Pedro e

Sant'Anna.

Vende-se na Livraria Pereira.
(763 — 2

Vinho madeira fino
a 500 rs. a garrafa ; na casa
Brandi. ,

COZINHEIRA
Em casa do tabellião Rocha

precisa-se d? uma criada livre ou
escrava, que saiba cozinhar bem.

(865—2

Superiores
saccos grossos, próprios para café,
a360e7l0 rs.; na casa Brandi.

LEILÃO
HOJi rl

A.O MJilO DIA.
NA

KUA DO ESPIRITO SANTO
PERTO DA CADÊA

gpp?**?** rssí H«ífi
fará leilão de diversos trastes,
constando de: camas para casa-
do, ditas para solteiros, mesas,
cadeiras, louça, trem de cozi-
nha, quadros e duas boas ma-
chinas de Singer, perfeitas.

AO IBíí.O IMA (869—1

ACABA DE CHEGAR
A' CASA DE

Francisco Antônio Brandi
Uni graticle o variado sorlimenlo do fazendas o

artigos para a aclnal estação

A DINHEIRO 765 +

HOSPEDARIA LUA DE OURO DO BENTO
t05 HUA E>A AI-<FANDlü&A I»5

(PERTO DA RUA DA CONCEIÇÃO)

Manoel Antônio Barboza
Sucussou DK Bunto Antônio Gandra

O proprietário deste magnífico estabelecimento, offerece ao respei)
tavel publico do interior e da corte, excellent.es accommodaçO 'S par-
familias ou solteiros, dispeusado-lbes todos os cuidados e atteuçCes
responsnbelisando-se por qualquer objecto que.lhe for confiado.

Tem optimos banheiros de mármores para banhos momos, frios

0u de chuva.
Estu rstabelecimento está aiikkto até á 1 iioua da noite

Os bonds da estrada ferro, Carceller o Barcas Ferry, passSo á

porta do estabolecimento.
Btl© B,E JÁWEiBÒ (820—2

«í-7-^3 BOI
Perdizes em latas, vindas de

Montevidéo, por 2$>2©0, na casa
Brandi.

15 RUA DIREITA 13
IBAEBAVaLflBOSa» BK _£.__-<] BB 14»

]' liíí U ü 1 íl J / c<mtni GSS() vicio, vende-se no Rio de
li III ll h n T 11 /¦ Janeiro, na pliannacia Mello Franco,
JJllllJJiUilUUiJZJ rua de S. Leopoldo ii. 44 A.

(767—3,4,7, 10 14, 17,21,24,28

ROUPAS PARA MENINOS
DE 2 A 18 ANNOS

Ternos de brins, casemira,
merinó, diagonal e para lutos;
encontrão-se na casa Brandi.

43 fllUA B»flBSB_flrA 413

Viva S. Pedro e Sant'Anna "
Grande e variado sortimento de fogos de salão, estalus fulminai)-

tes, pistolas de 6 tiros a 20, pistolões de 8 a 12 tiros de cores, e mais
outros fogos próprios para as festas ; eneonírão-se na casa BRANDI.

mm
__Jl,'!^__J

Açougue Rio de Janeiro
Os abaixo-a.ssignados participão

aos seus freguezes que, ilo dia 1
de Julho em diante fornecem car-
ne verde de snperior qualidade a
preço de 240 rs., por kilo, a di-
nheiro á vista.

Juiz de Fóra, 28 de Junho de
18S4. •- Dias da Silva & Smith.

(871—3

Punhos
e collarinhos para homens e

senhoras.

Em casa de F. Baptista de Oli-
veira & Comp. (740 -}-

¦ JL4J
S-HKSiK»

Cleinento João Caron, soa se-
nhora e filhos, Hypolito lina ven-
tura Caron, (ausente), Francisco
Carvalho de Moura e sua senhora,
Francisco de Assis Pinto Júnior e
sna sf nhora, pai, mãi, irmãos e
cunhados do fallecido Pedro Felix
Victor Caron, pedem o caridoso
obséquio de assistir a missa de se-
limo dia, que celebra-se quarta-
feira, 1 de.) olho, na igreja ina-
triz desta cidade, a.s 8 horas, de
enjo obséquio lhes serão eterna-
mente agradecidos. (874—2
p3R8*SÍS_gBS^BS_8^i^fflB_8_____aS___1

Nevro-o dontalgico ins-
tantaneo, infallivel

Preciosa e recente descoberta do
pharmaceutico italiano, Braz Ben-
venuto, para curar em menos de
um minuto, todas ns doros ner-
vosas errje atacilo a cabeça, o rosto
«•os dentes, taes como :

Enxaqueca, nevralgias faciaes,
dores rheumaticas no rosts ; e em
geral Lulas ns dores (le dentes ner-
vosas, com sorpreheudente e ins-
tantaneo resullado.

As dores de cibeça, prnvenien-
tes de dispepsia nervosa, encontra
neste afficaz remédio um allivio
instantâneo.

Só nas dores ile cabeça e dentes,
provenientes i!e coostipaçOes, ó
que esta sublime preparação ó
quasi ineficaz, e por isso reclama
a medicação sudorifica.

Direcçao pura o emprego

Emhebe-se uma bula de algodão
no liquido previamente vascole-
jado, 1' introduz-se no nariz, sor-
vendo com torça do lado corres-
pondenre a dòr, tapando a narina
do lado opposto.

Se passado nm minuto a dôr con-
limiar, (o queé difficil) repete-se
a operação.

N. B. O remédio, semlo iutei-
rameute inoffensivo ao organismo
humano, pode ser applicado com
segurança em todos os casos de
nevralgias acima descriptas, e em
pessoas de qualquer idade, sem
perigo algum e sempje com exel-
lente resultado.

Levilu todos os vidros a fiima
do inventor.

Deposito nn casa Brandi.
ünl-f. do I<'4»a*u

í 826—4

43 UUA JttBBlEITA 43 (789 +

Lindíssimas flanellas
Em casa de F. Baptista de

Oliveira & Comp. (734 -f-

NOZES
dr primeira qualidade, a 800 rs. o
kilo : na casa Brandi.

Magdalena de Blaisot
Esià á venda o interessante ro-

mane? Magdalena de Blaisot, da
biblioiheca d > Pharol; preço, 1$,
nesta typographia.
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PRESERVATIVO CONTRA 0 PRIO
Os Sapato.. €.I.ri>.jtinmn<.._ sao os melhores para üzar nae> taça o presente ; sso çommqdos, elegantes, hygienicos e sua confec.

çao póde comportar luxo, conforme o dpsej mas pessoas que se abs-trahem do vulgarismo.
Achío-se promptos alguns par**., na

Officina e deposito de calçados-
Mis

llua Direita, esquina da do Barão
.BOÃO A.VrLXES DOSA 861-24

nsmtma cunonDeoanaM

AOS D1LETTANT1
m, -M?!?

líOMANZA PARA CANTO
Poesia de Giuseppe Cervini e

musica de Enrico líorgongino.

A!lS MOOAS DB JUIZ DE FORA
DO MESMO AUTOR

Vendem-se na casa Brandi.

LUIZ FERREIRA BARREIROS
De ha muito cotihecido nesta cidade, uao só pelos .seus t.ra-

balhos executadosera sua oflicina, como também pelas dív-rsl-
dades de calçados estrangeiros ; tem o prazer de annunciar ans
seus numerosos freguezes que tem sempre grande quantidade de
botinas, sapatos, botas de raoutaria, botas para senhora, rreiaó
botas, chinellos e mais artigos que constituem um bem moinado
estabelecimento e depoeito de calçados.

Ni) poupando na séria escolha do cabedal apresenta áquollas
pessoas que o quizerem honrar com sua confiança, os melhores
artefaptos dos especialistas, •àlêiiés, Suxer, Ferry, Joly, Hn>.at
Fréres e o sempre prooíirado. calçado do Clarck e muitos oi tros
que tornar-se-hia fa.tidioso enumerar-se.

Annexa ao deposito encontaráõ uma bem montada ofi__in_
onde fobricao*se botas de montara e mais calçados com perfeição.Convida pois, h que v. _lu.o examinar o seu estabeleciuir"*_to
onde encontrarão o bom a barato.

N. B. Encarrega-se da execução de encommendas em pc-çfio
para fóra.

7 Rua Halíeld 7
juix ob fora (6 4-

MICRO-TELEPHONE
Pi-ivâlegitul» j»«.lo decreto Je fli <Ie

Agowío «Ie jlSS»

Transmissor da voz á grande distancia
Este apparelho sem competidor n.commen*

da-se pela clareza c .111 que transmitte o.s sous,
pela perfeição de sua construccão, poia facili-
dade no emprego, podendo qualquer collocal-o,
pela economia com a conservação; seu preçosonprehende pela barateza.

A linha telephonica é construída com arame
de aço o isoladores de porcellana com ha..te deferro galvauisado, sem igual na solidez e if*o-
laçSo.a collocação é fácil, rápida e econômica.

Para orçamento e mais explicações, rògamos.áa
pessoas interessadas que nos dirijSo os pedidos

*:S^Í|N|wfflHk

^P_P^aá|r^L*^K«*5_-________íra2íTOí'i^^S?SO
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a pas
de merinó preto, enfeitadas, mo-

dernas, para senhoras.
Em casa de F. Baptista de Oli-

veira & Comp. (733 --

LIVROS DE DIREITO
Actos dos juizes de paz

1 v.  .
Livro das terras, 1 v. . .
Livro dos jurados, 1 v. .
Roteiro Sos delegados

1 
Souza Pinto, primeiras

linhas eiveis, 3 v. . .
Souza Pinto, primeiras

linha.s cr minaes, 2 v.
O ri a ndo,código cora mer-

ciai, 1 v
Asses.sprfurer.--i'', 4 v . .
V.*wl .-m>-cum P.rénse, 1 v.
Conselheiro do povo, 1 v.
Araripe,código civil',1 v.

» classificação das
leis

Reforma eleitoral, l v. .
» judiciaria, 1 v.

DIVERSOS
RobSison Crüsòe; 1 v. .
Mil e uma noites, 1 v. .
D -ceira brazileira, 1 v. .
Gósinhèi.ra imperial. 1 v.
O gallinheiro brazileiro

1 
Conhecimentos u t e i s,

1 
Diccionario do bora gosto

1 
O mesmo, dourado, 1 v.
Mensageiro dos amantes

1 
O mesmo, dourado, 1 v.
Encyclupedia do riso,2 v.
Revolução franceza, 2 V.
üi.-toria Universal, 1 v.
Historia Nato ral, com

tnuitfiS estampas colo-
ridas, 2 

Medico das crianças, 1 v.
Langgaard, diccionario

de medicina, 3 v. . .
Lang-gaard formulário

3S500
55000
28500

7 $000

14S000

14J0O0

93000
25.8000

7.00U
5SOO0

12,*. 000

18$000
5SO0O
48000

4J.O0O
5.. 000
2S00O
3SO0O

lSoOO

31.000

1S400
3$000

2j>'000
«000

7SH0O
$000

5$000

.S
nacionaes da importante Com-
panhia Cedro e Cachoeira.

Em casa de F. Baptista de Oliveira &. Comp.

GRANDE SORTIMENTO Ã s
dos melhores riscados nacionaes

Alliancá.
Em casa de F. Bapiistá de Oliveira Sc Comp. (852—9

U
nninn

UflU fluiuuu
JOSÉ SERBINO

nu nÜiiluULa

'DD'

1 v.
João Felpudo, l.° . . . ."¦* » 2.°. . . .

Grande variedade de
alphabetos coraestàmpas
parn crianças, desde 200
38000.cada ura.

128000
58000

208000

8SOO0
28000
28000

livros e
coloridas

réis ató

N. B. Os preços pelos quaesvendemos os livros acima, sao os
mesmos dos editores da corte ; en-
carregamo-nos de remettel-os pelocorreio para qualquer ponto do
interior, mediante o augmento de
10 7_, podendo a importância ser.
nos enviada nm carta registrada-
Livi*tu'iu c |»ape!ui*ia do

PBIAROL
16 RUA HALFELD 16

JUIZ DE FÓRA

de cedro,
vinhatico,

guarapíi,

AO COLOSSO DE RHODES
117 RUA DO OUVIDOR 117
Desenhos, plantas e orçamentos

. O architecto Miguel Antônio Lall.mant, residente em Juiz defóra, executa toda e qualquer espécie de desenho techuico.Fornece plantas e orçamentos para cònstrucções altas, comosejão : matrizes, capellas, hospitaes. palacetes, chalets em estylo ou
gosto desejado, plantas para jardins francezes ou inglezes cornoscompetentes accessorios, e toma oonta da fiscalisaçSo se fôr nestacidade ou no percurso de uma estrada de ferro.

Recebe encommendas por esboço
Os preços para plantas e orçamentos de consti uccGes altas .sãocalculados cm por cento, conforme o uso ua Europa. 

'
Os desenhos avulsos conforme a importância do trabalho, e tidocom ajuste prévio.
Jui/. de Fóra, 11 de Março de 1885. (433 _i_

CfilANDE QUANTIDADE
A' venda cm casa Brandi. (Giü-j*-

Lindas
chitas imitando linho.

Em casa de F. Baptista de Oli-
veira & Comp. (736 -f

Formicida Montanha
Vende-se na rua Halfeld n. 10.

(839-14

Superiores cobertores
de pura la.

Em casa de F. Baptista de Oli-
veira & Comp. (732 -f

rinos
pretos e de côres;

Em casa de F. Baptista de Oli-
veira <Sc Comp. (737 —

Incumbe-se de ir á Europa escolher e trazer famílias de colonosujorigeradose próprios para os trabalhos da lavoura, mediante módicacontribuição;
Os Sr., fazendeiros podem se dirigir para iu form ac<.es e encom-rnendas a

11 e 13 Rua da Alfândega 11 e 13
EM CASA ÍK.S Sfftg.

FIORITA & TAVOLARA
Em Juiz de Fóra, em casa dos Ms. Brandi & Comp.

(5*31-51

DE

CHAPÉOS PARA SENHORAS
,,, -s %r pa m^fímim safes
pira -fazer chapéos novos como reformas, pondo á ultima modaaquelles que lhe forem confiados.

Esplendido sortimento
de chapéos, enfeites para os mesmos, fitas, flores, etc, etc. tudo

NOVIDADE
Costuma a trabalhar pelos menores preços possíveisRÜA DIREITA

EM FRENTE A' CASA BRANDI
JUIZ DE FOIIA (779—2

HÍ1TFI MT PAMMlPDfipwiKih mu wMwmmi
TENU PAR

LÉOIV HEBRELIIV
Este hotel situado no centro do commercio em ui„ vastíssimo ü^inconvém mais do que nenhum outro ás fapjtólSSS'ngem para a corte. mieuoi se di-

cnnví." 
h0Spedf tÔm a filcl,ld'"1«- ^ comerem onde melhor lhesconvier pagando neste caso tao somente o aluguel do QuartoNao esta. tao pouco adstrictos a almoçarem . „ janCm á

O proprietário, Léon Horbelin, aproveita o ensejo para desmeno boato que correu de ter elle cedido o seu -MtSbSiètaSSou admut.do urasoçio. Continua elle a ser o único ^S

HOTEL DU COMMERCE
Rua da Quitanda 12 e Assembléa 40

KIO DE S %-M.lEto (¦ +

OFFICIIVAS DE MACHIIVAS
E '

DE FERRO E BRONZE
DE

A SCHUBERT IRMÃOS. HAAS UOMPs Z
Largo da «mcSmelo e.quln« ."da. r«aS «^oita#flmpurndioi- >

lhos e portões de todos ós fe.ti.ts 
CaVade,rasPara^«ndioca, gradi-

•JUIZ DE FORA (Ô6» X

y


